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Introdução: O presente trabalho visa relacionar a noção de Rizoma, 

pertencente à Esquizoanálise, com a noção de Sistema Semiaberto, advinda 

do Construtivismo Semiótico – Cultural em Psicologia, verificando pontos em 

comum, possíveis divergências e explorando as tensões emergentes ao se 

tentar realizar uma interlocução entre as referidas noções. Estas noções tratam 

das conexões que o ser humano realiza com o mundo externo e sua passagem 

para um novo ‘estado’ após o encontro com o alter, o Outro. Embora cada uma 

dessas noções advenha de matrizes de pensamento diferentes, acreditamos 

que a dimensão de abertura para o outro e de retorno a si transformado, 

endereçada por ambas as noções, aponte para a possibilidade de uma 

interlocução. Objetivo: Fazer um estudo exploratório das noções de Sistema 

Semiaberto tal como vem sendo discutido por autores ligados ao 

Construtivismo Semiótico - Cultural, e Rizoma tal como vem sendo discutido 

por autores ligados à Esquizoanálise. Discutir as tensões que surgirem na 

busca de articulação das noções citadas que cada abordagem teórica trás. 

Metologia: Leitura dos autores que utilizem as noções de Sistema Semiaberto 

e Rizoma das linhas teóricas, Construtivismo Semiótico – Cultural e Rizoma, 

produção de síntese procurando aspectos dessas noções buscando 

aproximações e afastamentos das referidas noções sobre o processo 

transformativo. Resultados Parciais: Até o momento verificamos que ambas 

as noções lidam com as conexões que a subjetividade realiza com o mundo e o 

processo de transformação que se dá no contato entre subjetividade e exterior. 

No entanto, a princípio verificamos que, para a noção de Sistema Semiaberto 

parte-se inicialmente de uma definição clara do Eu, de não-Eu, e de mundo, 

para a partir dai conceber o processo de transformação. Já para a noção de 

Rizoma, parte-se da idéia de desconstrução do Eu, sendo este imanente à 

realidade. O Eu partiria em busca de novas conexões para assim ocorrer o 

processo de transformação. 
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